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.Passou no sábado ultimo o 
oitavo aniversario da implanta
ção da Republica. Aldegalega, 
cuja população mantem integras 
as mais elevadas e puras tradi
ções republicanas, iinpoz neste 
dia á comemoração do oitayo 
aniversario, do início da sua li
bertação um cunhò de ardente 
entusiasmo, a que ha muito nao 
estavamos acostumados. Aos 
suavíssimos acordes da «Portu
guesa». juntava o povo o clamor 
férvido dos seus vivas e das suas 
saudações ao regime imposto 
em Cinco de Outubro de mil 
novecentos e dez e aos homens 
cinin.en.tes que teem mantido in
tacta a pureza das suas con
vicções republicanas. O povo 
de Aldegalega queria assim mos
trar que é inquebrantavebo seu 
espírito progressivo. Nesta hora 
de suprema angústia para a Re
publica,. em que os seus. mais 
acérrimos defensores são perse
guidos e vexados, em qué se es
trangula a voz sublime da im
prensa e em que se tapa a voz 
do povo, proibindo-lhe os comi
dos,. este povo trabalhador des
ta honrada terra quiz patentear 
bem alto. o seu invc.;terado'amOr 
ás instituições, democraticas, ú- 
nicas compatíveis com a razão 
e com a justiça..

Não se iludam os governan
tes.. Podem todos aqueles que os 
cercam, na ancia de bajularem 
para conseguirem os seus fins, 
tecer-lhes os maiores encómios 
e fazer-lhes as mais fantasticás 
afirmações de simpatia e de bem 
estar, que não conseguem, por 
forma alguma, ocultar a reali
dade dos factos.: Muito pulo con
trario esses conselheiros e adu
ladores nada mais conseguirão 
fazer do que iludir o ânimo dos 
dirigentes, obrigando-os a-subir 
cada vez mais'a rocha Tarpeia

donde um dia se' precipitarão
desgraçadamente. O povo por- 

| tuguês. anceia pela reconstitui
ção .da sua democracia, ‘ pura 
como vinha sendo nas suas in
tenções e mais forte ainda na )
sua acção para com os seus 
adversarios para não experi
mentar surpreza alguma hurnU 
lhànte como a de 5 de dezem.-. 
bro de 1Q17.

P. G.

C A RTEIRA  ELEGANTE

A . E í v e s r s a r í o s

Fáz^em anos:
H.i je o s"r. Vitor  Fe rnan de s  Guerra. ,

- — A ’manh ã  a Sr.-a D.  Maria E mi i i a : 
Alves  Moutinhó.

— No sábado a S r . a D.  R i t a  de Je-  
sus Carva lhe ira .

— Na segunda; feira o Sr.  Diogo Ro 
br igues de Mendonça.

As nossa  felicitac5.es. ,

,1cu n u c - p i o  C o n c e i ç ã o

Quando nos dispúnhamos a
escrever sobre o assunto a que 
por varias vezes aqui lemos tra
tado, foi-nos aprésentãda'a se
guinte carta que, com‘ muito 
gosto, vamos transcrever, mas 
a„n t e c i p a dame n t e de c 1. a r â.m n s 
que hão nos convence o seu con
teúdo pois temos as nossas ra,- 
zões e, emquanto não nos forem 
apresentadas, proya-s mais pal
pa veis. não nos damos.por con
vencidos;-. e tua o caso liquida
do neste’ pbneo.

Segue a carta:, ,

Sr. É ivera :— Tendo  lido. todas as.n-o? 
t icias '  que «A Razâo» tem publicado 
sobre 6 caso do Monte-pio-Conceição 
e, vt-ndo no seu último ntknero umas 
referencias :;o Soares,  nas quais d á  a 
entender  que ele pagou uns.--bsil.es 110

Samouco,  venho declarar- lhe q.ue efe-r 
c t iv am ent e ; êssps. bailes, se de.-anj, mas
que- não fpi ele quem pagou,  simples-, 
men te  porque bailes não são géneros 
que  se comprem e se vá pagar  a quem 
oa vende,  mas sim divert imentos - que'  
s.e promovem e se pagam as despfe jas ’ 
e. essas creio que não foi só ele quem 
as pagpU1.

D,e V. Mt.° Obgd.0
M . G ,

Omitimos o neme do signa- 
tario porque o conhecemos pes
soalmente.elêmos a devida con- 

„fiança e ainda acreditamos na, 
:su.a boa fé; mas .o que é.certo, 
é que a sua carta nada, destroe,- 
do que aqui dissemos, antes pe
lo contrário.

Do que aqui temos tratado 
é ainda de tudo que na Associ
ação fizeram os cidadãos que 
ali mandavam, muito pouco e 
estamos certos que ainda have
mos de dizer o que sabemos e 
o que, vi.ermos.a saber, pelo que 
tudoseha.de e s c 1 are c-er.

Assim como nós, ha de h.^ver 
níuita gente que lhes custe acre
ditar coroo um ordenado tão 
pequeno,.como o Soaras dizia 
ganhar, chegava para -tantas 
ce.isas; passeios .diários., ao.. Sa-' 
mc uco em bicicleté (de noite),, 
cartões de visita de todas as for
mas e feitios, os tais bailes, que 
os amigos de passeio declara
vam, serem oferecidos pelo cria
do da farmacia do Monte-pio,; 
be-m como lautasirefeiçõ^s for- 
necidas-pelo Pataquinho.

Donde vinha então o.dinheiro 
para isso?.

No entanto o principal culpa
do, conformo- o relatorio apon
ta ser o «guedeihudo», muitas 
vezes disse a quem o quiz ouvir, 
que d.e quando em quando ia 
conferir o apuro da gaveta com 
o livro e„encGntrava sempre db 
nheiro a mais do ,que estava 
mencionado. Cu mo se entende 
isse?

Ainda n.o dia em que foi en
cerrada a farmacia lá estava‘nv 
1.3 centavos na gayéta que no
H v j  ô não estavam mencionados.,

Porque não foram menciona
das?,

E até que novamente foi rea
berta a farmacia-os 1.3 centavos.. 
lá andaram.

O nosso amigo que nos es
creveu. perdeu uma hoa ocasião 
para deixar estar quieta a cane

ta. Melhor seria que procuras
se convencer, o.S-oares a tomar 
brometo que a medicina acon
selha a quem sofre de nervoso, 
ou então Rilhafoles em Lisboa, 
ou GoQ:de Ferreira no Porto.

Acalme-se, Sr. Soares, que: 
Roma e Pavia não se fizeram 
num dia, e a hora de ajuste de 
contas não chegou ainda-.

Rmçrc„

Situação gramssima!
E ’ na verdade espa.ntozo ,q

. que ifesta vila se está passando; 
De dia para dia vão desapare
cendo nas merciarias os géneros 
de primeira necessidade  ̂ Distri
buíram-se tabelas do Celeiro,

i Municipal com. os respeçtiy.QS.- 
preços, mas n.o celeiro. nada-.h’ci 
para fornecer ás merciarias, è 
estas ao publico. O comercio 
pequeno, luta com dificuldades, 
obrigado a pagar., pézadas con
tribuições, sem nos estabeleci
mentos haver que vender. Ò 
pôvo póbre que trabalha levàn- 
ta-se muito cedo a fim de vêr 
se alcança algum pão, e a mai
or parte, das vezes, no meio de 
tantos apertos, ainda fica/sem 
ele. E ainda por cima alguem 
que vinha um dia d’estes no va
por e que não é de cá, se julga 
com o direito de dizer que êste 
pôvo é malcriado. Nós então 
achámos o contrario— o pòvo 
tem sido muito benevolente, por
que o roubam descaradamente, 
e cala-se, perante tantos absur
dos e pressões que lhe fazem. O 
empregado, da padaria mjuniçi- 
pal, sr. Sequeira,’ esquecendo o 
dia de ontem, quando alguem 
lhe diz que quer mais pão res
ponde com impropérios, pois 
tem por obrigação de, ser mais 
delicado, e ter muita paciência 
quando o pôvo lhe pede para 
lhe vender pão. Não se conten
ta com o que escandalózamente 
rouba no. pezo do pão. Vêf-se 
isto na padaria municipal, a que 
mais.izata devia sér e para evi
tar que as mais padarias sigam
o, seu mau ezemplo, procede-se 
assim. O que dévem fazer as , 
outras? Emfim, o sr. Izidoro, 
presidente da comissão adminis
trativa, pouco se incomoda com 
isto, chegando, segundo nos.
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consta, a mandar dizer para fó
ra que cá ha muito trigo, evi
tando assim que o Sr-, Morais 
comprasse a farinha que alguem 
lhe queria vender, e na verdade 
vejam muito especialmente os 
que deram vivas e atiraram fo
guetes peia entrada da «gente 
rica». para a Camara os que as
sim fizeram precizavam as ven
tas cheias de barro para não 
lhes dizermos d’outra coisa, pe
la bela aquizição que fizeram 
em meter na Ç,amara gente que 
pouco ou nada se incomoda com 
as mizerias d’este pôvo que tra
balha, tem fóme pede pão e não 
lh’o vendem. Ainda ha dias d’a- 
qui s iu para o Sámouco umas
io sacas com farinha. No entan 
to êsse pão está agora vindode 
lá para aqui ser vendido com 
pouco mais de meio kilo por 34 
centavos, ao passo que se não 
fôssem os caprichos d’alguem, 
o mesmo podia ser aqui vendi
do ao preço de 28 centavos ca
da quilo. Tambem ha poucos di
as houve quem levasse trigo e 
milho que tanta falta cá nos faz, 
houve tambem quem aqui rece
besse uma porção de pão de S. 
Francisco, e que póuco mais ti
nha de meio quilo, e a final aqui 
se vendeu publicamente a 32 e 
34 centavos cada pão. Emfim, 
os srs. dirigentes é que são os 
verdadeiros culpados de tudo 
isto, porque os mesmos não co
nhecem o gôsto do pão negro e 
e mal cosido que o povo, está 
gramando, e ainda por cima a 
uma criança que amiaça de ma
tar e esfolar quem tiver o atre
vimento de ir á sua porta pedir 
pão. Convém lembrar que a fo
me é negra, e se isto assim con
tinuar não nos admira os maus 
resultados que possam apa
recer.

A historia das carnes verdes 
tornou-se tambem uma coisa 
engraçada, pois se não fossem 
os protestos do povo e a impo
sição por parte dos dois veria- 
dores Barreiras Sobrinho e An
tonio Leite, estaríamos condena
dos a comer toda a potréia que 
0 s'\ Rezina (?) para não dizer 
cs Srs. Salgado & Relogio, nos 
quizessem impingir. Não podê  ̂
mos, por isso, de achar louvá
vel o procedimento do sr. Bar
reiras Sobrinho que, perceben
do a «fita» que o sr. Salgado 
queria preparar, impoz-se iner- 
gicamente não consentindo ab
surdos. Não queremos elogiar 
ninguém. Falámos com a im
parcialidade que sempre uzâmos 
11’estes casos, e mesmo nenhu
mas amizades temos com o sr. 
Barreiras Sobrinho; mas é nos
so habito estarmos sempre a fa
vor daqueles que comprehen- 
dem os S- us deveres em defeza 
do pôvo oprimido, e prestes a 
comer gato por.lebre. Não des
gostamos de ouvir oabriihante» 
discurso que o Sr. Antonio Sal
gado proferiu na ultima sessão 
da Camara.

Na verdade viu-se que foi 
muito bem estudado. Conhece
mos dos verdes anos 0 sr. Sal

gado Se quandò ele era ainda 
amador tauromaquico, para o 
que mostrava grande vocação, 
mas ao ouvil-o falar na última 
sessão se nos afigurou estarmos 
ouvindo um vibrante discurso 
dum  advogado de grande no- 
miada. Achámos o sr. Salgado 
já muitox:alvo, e em avançada 
idade para com a facilidade que 
vimos pegar no Código Admi
nistrativo e apontar artigos e 
expiicar parágrafos. Desculpe 
sua Ex.a que lhe diga que na 
sua «brilhante» defeza que faz 
na «Evolução», ao falar de coi
sas de mizericordia fez-nos lem
brar o sr. Padre Antunes nos 
seus,sermões aos fieis. Efectiva
mente o sr. Salgado tinha dó 
das mulherzinhas que levavam 
os chailes rasgados por o povo 
ser muito e haver só um talho, 
mas o povo compreendeu a «fi
ta»: dois talhos e um só mar
chante, não é verdade?

O sr. João da Silva tem sido, 
até ôje, o melhor fornecedor de 
carnes que aqui tem aparecido,
O sr. Rezina, Salgado & Relo
gio, é natural que pensem que
o povo já esqueceu a potreia 
que noutros tempos nos impin
giam; portanto 0 sr. Rezina não 
podia agora, sem participar á 
Camara, fechar o seu talho, e 
fechou. Esperêmos agora o re
sultado.

★
★

Alguns mal intencionados dis
seram que a carne que o sr. 
João da Silva distribuiu para os 
pobres desta vila era duma rez 
doente. E’ isso uma grande fal
sidade, pois a rez antes de ser 
abatida foi minuciozamente ins- 
pecionada pelo sr. sub-delegado 
de saude, Dr. Navarro de Pai
va. Portanto este sr. é autori
dade competente para com fran
queza dizer o estado da rez.

As senhas foram todas distri
buídas e assim os pobrezinhos 
consolaram-se de comer carne 
de primeiríssima ordem e de 
graça.

★
★ *

Ha última hora, informam- 
nos que a camara multou em 
20 escudos o marchante Rezina 
por ter fechado o talho sem par
ticipar á camara como é de lei.

Já-kini.

£cos e M oficias

C e le ir o  m n E i ic ip l

T em  causado enguihos aos homens 
da «Evolução» o facto do nosso c a m a 
rada José Joaqu im Gregorio* ter estado 
a auxi l iar  o serviço de dist ribuição das 
sehhas do as sucar  e insinuam parecer- 
llies confirmar-se o boato de haver  esse 
nosso amigo pedido a demissão do lu 
gar  que desempenha no celeiro muni 
cipal.

Ora  esse nosso amigo— sabem-n’o 
muito bem os homens  da «Evolução»
— não exerce oficialmente cargo algum 
no celeiro municipal  e por  esse motivo 
nâo tem que pedir  a demissão durp ca r 
go que não desempenha .  Ins tado  pelo 
sr. I zidoro Maria d ’01iveira p a i a  auxi 
liar a fazer a dist ribuição das senhas,  
0 nosso camarada imed ia tamente  se

prontificou a isso sem ter  sequer  fala
d a  em qualquer  r emoneração pelo seu 
t r abalho e sem mesmo, saber  se lh ’a 
dar iam e só depois de ter  estado al
guns dias a dis t ribui r  as senhas  é que 
soube que lhe haviam arbi t rado a g r a 
tificação de um escudo por cada dia de 
t rabalho.  Mas só quando t r abalhava  é 
què ga nh a va  esse escudo e não sempre 
c o m o  outros que,  fazendo menos,  ta l 
vez t rabalhem mais na opinião dos da 
«Evolução».

Ora a estes cavalheiros  nâo cansa 
enguihos o facto de o celeiro munici 
pal es tar  cus tando os olhos da cara,  
servindo apenas para dis t r ibui r  a lgu
mas sacas de a s suca r  de mez a mez e 
algumas arrobas de batatas que tem 
sido aprehendidas;  não lhes causa en- 
gulhos que o tesoureiro de finanças g a 
nhe,  como director ,  a quant ia  de 45 
escudos por mez e doze escudos o seu 
proposto Abilio da Si lva Caria;  que o 
ve reador  Julio ganhe por  ano 2õ0 es
cudos;  que o enca rregado,  Manuel  R o 
dr igues Brandão  ga nh e  todos os mezes,  
t r aba lhe  ou não, a impor tancia de quin
ze escudos e, emfim, que pelo a r m a
zém onde não ha  feijão, nem grão,  
nem batatas.,, nem azeite e onde ap e 
nas se deposi ta ,  de t empos a tempos,  
umas sacas de assucar ,  se esteja pa 
gando a bonita r enda  de 40  escudos 
mensai s,  etc.  etc.  etc.

I sto não tem causado enguihos aos 
homens da «Evolução nem tem,  sequer ,  
merecido os seus reparos e s imples
mente os incomodava que - o nosso ami
go José  Joaquim Gregorio  est ivesse r e 
cebendo a importancia de um escudo,  
como grati fícacão,  sómente nos dias em 
que t r aba ihava  tendo sempre desempe
nhado  esse logar  com toda a correcção 
e del icadeza,  como é de todos sabido.

Ora,  po i s . ,  .

S o n sa  c se g tse

Acaba a nossa «rica» comissão ad 
mini st r at iva,  que Deus  conserve por 
muitos anos e bons pa ra  fel icidade de 
nós todos,  de p r es t a r  mais um benefi- 
Ciozinlio á agr i cu l tura  local elevando a 
Of^ÕO o preço de cada ca r rada  de lixo. 
E m  nove mezes a bagatela d ’um au
mento de 333 por cento.  Achamos pou-

• co.
Foi mau o ano agricola,  como todos 

sabem menos a nossa «rica» comissão,  
ê por isso ela aumentou j á  pela segun
da vez,  o preço dos lixos, sem quere r  
saber  de desgraças .  «Quem viér a t raz 
que feche a por t a  como dizia o outro». 
Os nossos agr icul tores que se r ev e 
j a m  n ’esse espelho e que agradeçam 
aos ilustres comissionados mais esse 
g rande  impulso dado ao desenvolvimen
to da nossa agr icul tura.

Mo regtm ess  da f o í a e  . .

Não temos petroleo,  nâo temos azei
te, não temos assucar,  nâo temos ba ta 
tas,  não temos feijão. O pão vae fal
tando j á ,  ficando muita gente sem ele 
apesa r  de perderem horas  e horas  ás 
portas das padar ias  esperande debalde 
o almejado alimento'  é todavia nâo se 
consente que ele venha  de fóra como 
j á  se nâo consentiu que viesse farinha 
que t anta falta está fazendo agora.

Carne  temos tido,” isso é verdade,  
hôa e em abundancia .  Mas parece que 
a «rica» comissão t ambem nos quer  
privar  d ’esse género de primeira neces
sidade ou que vol temos aos tempos an 
tigos, o que nâo seria ôje possivel ,  des 
i ludam-se d ’isso.

Quererão  porven tu ra  eles, em vez 
do racionamento,  es tabelecer  aqui o 
regimen da fome? Ou dezejarâo que 
nos aconteça o mesmo que ao cavalo 
do inglez que se foi d ’esta para  melhor 
quando j á  es tava deshabi tuado de co
mer? Pa rece  nos bem que sim.

P r i s i o n e i r o s  d e  g n e r r a

Reuniu no preteri to domingo 6 d.o 
corrente,  n a s a l a  da C a m a r a  Municipal  
a Jun ta  P a trió tica  de Aldegalegas afim

de resolver  a me lhor  forma de pres t a r  
auxilio aos soldados de Aldega lega que 
se encontram prisioneiros dos alemães.  
F o ra m  apresentados  alguns alvi t res,  e 
por fim foi resolvido uomiar-se uma co
missão para t r a t ar  com a Comissão de 
P risioneiros de G uerra da Cruz Ver
melha e combinar  o processo mais r á 
pido do auxilio a p r es t a r  nào sofrer 
longa dernóra.  A J u n t a  Pat r iót i ca r eu 
ne hi j e , novamente  pa ra  proseguimen-  
to dos trabalhos.

C|szeas s ã o  o s  b H o i t ( r » s ?  , v

Mestre Caleiro,  o impagavel  Caleiro 
que em versos de pé quebrado pedia 
qne prendessem o dr. Antonio José  de 
Almeida,  chefe do par t ido onde êste se 
diz filiado, t e rminava  assim um dos se
us últimos aranzeis:

«Bilontras- são os que a firm a m  coisas 
sem d ’tia s  lerem a certeza».

Nunca mest re  Caleiro disse uma tão 
g rande  verdade!  E  pois que foi mes tre  
Caleiro quem,  sobre a questão dos ce 
reais aqui vent i lada,  afirmou uma coi
sa de que não t inha a cer t eza fal t ando 
assim á verdade,  erro que^podia t er  e- 
vi tado se sobre o assunto houvesse ' co-  
Ihido informações do presidente do ce
leiro municipal e não do tezouréiao que,  
doente como é, talvez esteja algo des 
memoriado,  segue-se que é o proprio 
mest re Caleiro que confessa ter  feito 
uma bilontrice.  talhando a si mesmo a 
carapuça que lhe serve admi rav e lme n
te.

Se assim não fosse, a. Iogica seria u- 
ma  batata .

Soeuíes

Tee m estado mal de sua saude,  a- 
chaudo se, porém,  um pouco melhores ,  
a S r . a D .  Maria A u gu s ta  de Ascensão 
Ramalhe te  Gomes ,  esposa do nosso cor 
religionário Dr .  Paul ino Gomes ,  p os 
nossos presados amigos e correl igioná
rios João Soares ,  Hènr iqt í e 'Bá ld í í co  
T ava res ,  Augusto Ramos Carde ira  e 
Antonio Joaqu im Marques.

A todos desejamos um rapido re s t a 
belecimento.

A  í|íiesáão das carases '

Por  vi r tude de desintel igencias ent re  
o vereador  Sr.  Salgado e os r e s t a n te s  
membros  da Comissão Admini s t r at iva 
da  Camara  Municipal  d ’eate concelho, 
ácêroa da casa do talho pediti a demis
são do seu cargo aquele vereador .  O 
Sr.  Antonio Carlos das Barrei ras  So
brinho,  que foi quem mais se impoz na 
fórma como devia se r  resolvido o as 
sunto,  teve  a apoia-lo o povo que en
chia a sala das sessões,  sendo digna do 
ma ior  elogio a sua at i tude,  assim co
mo a do sr .  vereador  Antonio Lei te .  
Somos absolutamente insuspeitos na 
afirmação que fazemos,  tanlo mais qtie 
nenhum dos cidadãos ci tados nu t rem 
forte simpat i a por nós. Mas é a ver 
dade e essa nunca a encobr iremos se
j a  a f avor  ou con tra  quem fôr. A n da 
ram muito bem e, podem crêr ,  a opi
nião publica está com us dois ve reado
res citados.

B S e e o r d a a s d o . . .

E ssa  gente  que defende o sr. Sal 
gado peia at i tude es t r an ha  que tomou 
na questão das carnes ,  at i tude que fez 
com que os seus colegas o forçassem a 
pedir  a demissão e por sua vez levou o 
sr. Salgado a de ixa r  aqueles feridos de 
mor te declarando que ilcs não têem au
toridade moral para se manterem no 
SbU posto, j á  se esqueceu ou finge estar 
esquecida dos motivos que levaram al
guns filhos d ’esta t e r ra  a es tabelecer  
n ’esta vila, aqui ha anos,  o Talho  Po
pular  quando o unico fornecedor  das 
carnes era o mesmo sr. tíalgado.

Pois nós lembramo-nos ainda e muito 
nos admiramos que ha ja  alguem que o 
tivesse esquecido já .

Efeitos,  natu ra lmen te ,  do muito quei
j o  com ido . . .
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jMimdo mundo

picou triste; bem triste a  m oreninha  
porque o seu nam orado fa kçeu l  
£ ’ deixai a  ch o ra r , coiladm ha,
Que o choro é o melhor alivia  seu! .. . ,

Mas emquanto ela chora, m aguada , 
P o nam orado o desditoso f im ,
E xiste  alguem que r i  á  gargalhada! . . 

E ’ tudo assim ! ■..

Alexandre ãa Costa,

CosBiisma. a debasidadia

Pediu a demissão d.e vogal: da  co
missão admini s t r a t iva da camara  m u n i 
cipal o sr.'  Antonio Luiz Salgado.e ooas- 
ta que o sr.  Jul io P e r e b a  $epom uce -  
bo> pa ra  ser  - coherente com a at i tude 
que tomou na  sessão de 14 d ’agosto,, 
está no firme propósito de acompanhar  
o seu colega.

Se assim for,, dos ciaco messias que 
vieram ao mundo em janei ro pa ra  n.os 
salvar, só. íioa um e esse mesmo,  a a- 
valiar pelas su^.s propiias.  ati-.rm.ações, 
supomos que t ambem está com von ta 
de de seguir  o mesmo, destino.

I t e  qsiessa es*a o íaSíso?

R.osnava-se por  ah i  que o talho que 
aferiu no. d ia  1 d ’este m®z» não- era. do 
sr. Rezina mag sim do sr.  Salgado mas 
hav i a  mui t a gente que,, a  esse respeito,, 
t inha a inda as suas duvid.as.

Pois fõi o proprio sr. Salgado,  quem. 
afinal,, desfez todas- essas, duvidas.  Na, 
noite em que pediu a  demissão do ea-F- 
g a  que ocupava  aa, comissão admini s
t r at iva,  declarou,  o sr. Salgado que ia 
mandar  f echar  o talho e a verdade  é 
q.ue, dias depois,  aparecia ele fechado.

Terão  ainda duvidas,  essas, pessoas, 
que a l i imarauj  q.ue o talho era. do sr. 
Rez ina? .  . ..

CosÈÍissão isisssspelia.
0  sr.  Antonio Lu iz  Salgado,  que a- 

bandoaou  a e-omissâo adminis t ra t iva 
deixando muitò mal feridos os seus co- 
l e ga ' ,  em especial o sr. Antonio Garlos 
éa s  Bar re ir as  Sobrinho,.,  exc lamava ha 
dias a ’um- arra«.co de suprema sinceri
dade^ HU.N-CA A YERLAÇÃcO D E 
M O C R A T I C A  FEZ,  AS ’ V E R G O 
N H A S  Q U E  E S T A  C A M A R A  T E M  
F E I T O .

Olha- a novidadef .  ... Nós j á  sabia- 
rnos isso,, sr. Salgado,  mas não obs tan
te o- sabermos-, aqui  arquivamos,  muito 
desvaoecidos,  a  .sua franca,  «e sincera 
afirmação por vir d ’uma. or igem abso 
lu tamente  insuspei ta.

Peileiss-se príDYídesaeias
Afim de eyi t ar  males i r reparaveis ,  

vimos l embrar  á comissão admin i s t r a
t iva qi:e* ha j a  n ’esta vila pes&oas a t a
cadas  pela epidemia q.ue l avra com ce r 
ta, intensidade n ’a lgumas t er ras  d.o paiz, 
sendo pois conveniente que m a n d e  d es 
infectar  essas ris-as e pr incipalmente a l 
guns urinóis que,  como o da Praça 1.° 
de Maio,, se acham n ’um estado vergo
nhoso.

Ao sr. sub-delegado de sa u d e - t a m 
bem recomendámos o assunto e se é 
certo,, como sua  E x . a confessa,  que não- 
ha. naeio de conseguir  qtie a comissão 
administrat iva,  mande fazer  as des in 
fecções que tem ordenado a ’algumas 
casas onde têem falecidu pessoas,  com 
doenças contagiosas, ,  como a. tube rculo
se,  varíola,  etc. ,  o seu: dever  não é crus- 
za r  os braços em face de tanta negl i
gencia mas sim expor  super iormen te  os 
factos e r ec lamar  as necessár ias  provi
dencias.

Assim o esperámos para í>em de to
dos.

A N Ú N C I O S

VENDE-SE
Carroça de burro.
Trata-se com José da Silva 

R. Luiz de Camões, 4,

f? f f  f  \gf f  f  f  ff | f  f  f  f  f  f  f  i f  f  f  f  

PMJilWO COMES
advogado.

Escri torio:  R u a  Már t i r  d.e Mont juich 

A L D E G A L E G A

á á á â â á M á á j t J t ê M M á M

y, . ■ Tir "Vil t . »■, - " ■■■■■■?— V. I. f f

{'I rtt [iyro. utite economico

c  3 a s s ? .: :c  s a  
Dona de Casa

Toda a mulher deve posguir es
te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas* diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
p-ara 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boaado- 
oa.s de çasa.,
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A N U N C I O
n 11 n d n 1

\ m
(;i . a psablicação)

EDITOS DE 3o DIAS

Pelo juizo de direito- da co
marca, de Aldeia Galega d.o Ri
batejo e cartorio do escrivão do 
terceiro oficio, nos autos de e- 
xecução hipotecaria, q;ue Jacinto 
Augusto Tavares Ramalho, ca
sado, proprietário, morador 
nesta vila, move contra Mearia 
J.osé. da Silva,, viuva,, proprieta- 
taria, tambem moradora nesta 
vila, correm editos de trinta 
dias a contar da segunda e ulti
ma pubijcacaçâo deste anuncio 
no «Diario d.o-Govern^», citan
do Julio-Cesar Feio Quaresma, 
residente enr parte incerta na 
cidade de Lisboa,, para compa
recer no tribunal judicial desta 
comarca no dia 17 de novem
bro proximo,. por 12 horas, a 
íim de, na qualidade de senho
rio directo, assistir á praça de 
uma fazenda composta de ter
ras de semeadura, vinha e arvo
res de frueto, sita no Vale do 
Mimoso ou Charqueirão, fo-rei- 
ra em 9^90, com laudemio de 
quarentena e usa, querendo, do

seu direito de preferencia sobre
o.dito predio.

Aldeia Galega do Ribatejo,
3 de outubro de 1918.

O Escrivão
João Frederico de Brito. Figuci- 

rôa Jumor..
Yerifiqu.çi; a, exact idão;  .

O Ju iz  de Direi to,

Rocha Aguiam..

A N U N O I O

( i . a jmfolicacão)
EDITOS DE 3o DiAS .

Pelo juizo de direito da co
marca de Aldeia Galega do Ri
batejo cartorio do terceiro ofi-- 
cio, escrivão Brito Figueiroa Ju- 

j nior, correm éditos de trinta di
as,.a contar d.a segunda e ultima 
publicação deste- anuncie no 
Diário do Governo. Qitaodo. 
Francisco Joaquim Nogueira, 
ausente em parte incerta aa In
glaterra casado com a interessa
da Maria dos Santos, moradora 
que é no sitio da Barra Cheia, 
freguesia de Alhos Vedros,, pa
ra falar e assistir a todos os ter
mos até, final dos. autos de in
ventario orfanologico a que se

• procede por ob-ito de sua sogra 
Rosa dos Santos, moradora que

1 foi no dito sitio B irr? C-hpia 
no qual é inveniariante o viuvo 

; que. da mesma ficou,. Antonio 
dos Santos Romião;e. no mês-' 
ma- iayentado . deduzir os seus 

,. direitos sob pena de revelia,
i podendo fazer-se representar 

por a.dvogado ou procurador.
Aldeia Galega do Ribatejo, 3 

de Outubro de 19-18-.
Q escrivão

João Frederico de Brito Figuei- 
roa Junior.

iíifjuei a ezát idão

0  Ju iz .d e  Direi to,

Rocha Aguiam.

A N U N C I O

( t . a pisbUcação)

Nò dia r ;  de novembro pro
ximo, por 12 horas-,, á porta, do 
tribunal.judicial, desta comarca,, 
sito na rua do Caes desta vila, 
nos, autos de execução hipote
caria que Jacinto Augusto Ta
vares Ramalho, casado, proprie
tário. e comerciante^, morador 
nesta vila, move contra ..Maria 
José da Silva,, viuva,, proprieta- 
ria, tambem moradora. n’esta 
vila, vão pela segunda vez á-pra
ça, para serem arrematados por 
quem maior preço eíercer aci

ma de metade do valor da ava
liação, os bens seguintes:

\ . a

Uma morada de casas terreas 
com quintal, situada na rua do 
Norte desta vila, com o d.° 70 
de policia, praso foreiro em í$8o 
com laudemio de quarentena, a 
Joaquim Manuel Salazar Lei.te, 
desta vila, e em $0% com la Ur
dem io de quarentena, á Carna-- 
ra Municipal deste concelho, 
avaliada em 295,^81,6 e volta á, 
praça pela quantia de ^ $ 9 0 ,7 . 

2J.°
Uma fazenda composta de. 

terras de semeadura, vinha e ar- 
vorçs de frueto e çasa. para ar-. 

:, recadação, sita no Vale do Mi
moso ou Charqueirão, limite- 
d-esta freguezia,. praso foreiro 

: em 9890; com laudemio de qua
rentena, a Julio Cesar Feio Qua
resma, morador em Lisboa,.ava
liada, em 6023.00 e volta á pra
ça. pela quantia,de 3o 1^00.

Pelo- presente são citados, 
quaesquer credores-incertos pa-. 
ra assistirem á dita arrematação . 
e ahi usarem dos seus direitos

- nos., ter mos do art. 844 do Cod.
do Proc, Civil.

; Ai de i a: G  a ] eg a do Ribatejo, 3
de outubro de 1918.

0  .escrivão
‘ João. Frederico ,d.e Brito Figuel^.

rôa Junior.
14ei a ezát idão: -
0  Ju iz  de Direi to

Rocha Aguiam.
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ESCRIVÃO NOTA-RXO

B s e f i t ó r t O - r - B . .  Aligira>n |e  G<aqdi4<í.,, 
dos Reis n.° 4,- 

R csid sn ciii.— R. da P raça  da lie-., 
publ ica n.° 4.

ALDEGALEGA

MANUAL.
__ de- —

Correspondesíeia co sn crelalí

— em — .
P O R T U G U E Z .  e I N G L E Z ,  . 

por:

Augusto de Castro
B IB L IO T E C A .  

IDO P O V O

H  B. To r res— E D I T O R  .

R. de S. Bento, 279TT-Lisbôa
A !- venda n ’es ta  vila. no estabeleciffl-ea; 

to do- sr- J.oâfl Mart ins

AGUA DO
------ ------------------

IX) J A  do Frederico

RUA DA PRAÇA.
ALDEGALEGA,
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E M I D I O  P I R E S  ã  G ,

Completo sor t imento de fazendas,  de todas as qualidades..  Mercearia_.e P a d a 
r ia.  Var iadíss imo sortido de moveis de madei ra  e dé ferro.  Colchoaria  e má q u i 
nas  de costura.  -
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C DC03I.R0 MÇD:§R||'©
O mais moderno e completo t rat ado de confeitaria,  pas tel ar ia  e;doçar ia , : con

t endo  centenas 'de receitas ant igas  e modernas.  1 grosso volume com per to de 
80o  páginas  800 réis.

Falía*ie»çã© á e  Tlsslaos e U é o r e s
i . ’’ ■

T ra tado  t h e o r i c o  e p Ta t i co ,  c o n t e n d o  grande v a r i e d a d e  de f o r m u l a s  p a r a  p r e 
p ara r  tqdas as  b e b i d a s  e s p i r i t u o s a s  como v i n h o s ,  l icores,  c h a m p a g n e s ,  rums,  pon
ches,  1 vol. 300 ré is . »

A C o z iu h a  V e g e t a r ia n a
Ex p le n d id a  colecção d« recei tas cul inarias,  doaes,  etc . ,  etc.  1 v o lu m e  300  réis

B I B L I O T E C A  D O  P O V O

I M M Q f í  T f i I U E S - E w «
Rua de S. Bento,. 279-— LISBOA

■t

t l l l i i
J O S É  AUGUSTO SA L O IO

X D B

E s t a  casa encarregasse 
de todos os 

t rabalhos  t ipografièos pelos 
preços mais-reduz.idos: de ,

L isbôa ,  encontrando-se pa ra  | i p ô  
isso montada ' com . . .  ggç» 

maq mms mo  e rimU n.-us
novos,  de pr imeira ordem,

para  t raba lhos

á  C W 8 ,  y  y t o f t  E-.

Eacarrega-se de .Encadernações em
os géneros

ALDEGALEGA

I Mtool d e  v í n b o
Rectificado, de 96  graus ga

rantidos.
Fábrica de .. -

ati
nesta vila. ■ ' - ; ■ -----

Mais ninguém de Portugal 
pode -garantir tios seus £x™%; 
\fregue\es um alcooi tão puro , 
'isento de oieos e éteres e com tão 
alta graduação.

ANTIGA. M f l C l A I U  A
J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A  

Sucessor,

Mamaet Tavares I*a;®BÍada

JOSE TE0D0Z10 DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelns sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa- 
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

Géneros' alimentícios dé pri
meira qualidade.

2 — Rua .Magalhães L i m a — 4

, Ã L D L G A L E G A

RUA FORMOSA 

A L D E G A L E G A

raeJ. tggf ssasa sa m í&

ENXOFRE E O XID IN AS 
V E N D E M

f. S. VENTURA & FILHOS
A LD EG A LE G A

PADARIA VÍANENSE
=  D E  =

ANTONIO MO-IIÂÍS DA COSTA J A C O I E
Pão de luxo e de familia de fabrico- esmerado. Generos de 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

118 — R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS=120
— M  A L D E G A L 1 G - A áTx)

»■«£íjís. i*. *=aáí£=. ‘Oite- <£$&> jíís» <3»  *

P a d a r i a  P o p u l a r
P E

J O S É  D A  S I L V A

de luxo e fantazia

G ra n de  var i edade de 
t ipos para 

-car.toes de visi ta,  f áturas ,  
envelopes,  

inemorandi ins ,  obràs de livros 
e jo rna i s ,  relatórios 

e estatutos, ,  etc . ,  , etc.

O proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 
zes que vende pão dé luxo e de familia de fabrico esmerado.

JHl Ui
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À  U N I Ã O  L I S R O N E N S E  

J .  R o d r i g u e s ,  L .dã
Amplo e bem sortido' estabelecimento de jVfodas, y

fanqueiro, rowparía e .muitos outros artigos. ^

Preços sem cáwtóciençia c ao alcance íoDos 
\  O seu proprietário pede uma visita á

'' 41. k  m  fnAÇA DA fíGUEÍB^, 45 t

SSeeelje eEfosaaènsIas de ío«!«s os as‘áigos. ^


